
 
 
Egresso: Gustavo Azambuja Rocha 

Gustavo Azambuja Rocha, formado em 2004, coordena a Farmácia-

Escola da Unisc (Novembro/2005). 

Gustavo Azambuja Rocha escolheu cursar Farmácia porque sempre 

gostou de Química. Aluno da primeira turma do curso, é atualmente o coordenador da 

Farmácia-Escola da Unisc. Desde agosto de 2004, Gustavo convive diariamente com 

responsabilidades bem variadas. 

Por um lado, precisa dar conta das rotinas administrativas da Farmácia, envolvendo-se com 

compras, notas fiscais, acompanhamento do vencimento dos medicamentos e atendimento na 

Farmácia. De outro, monitora sete funcionários e osestagiários que, divididos em grupos, 

trabalham na produção de produtos para a Farmácia. Todos os dias, Gustavo confere e avalia o 

trabalho de pelo menos cinco estagiários. No total, são 40 estudantes que envolvem-se com o 

trabalho de produção por semestre, e todos eles são acompanhados de perto por Gustavo. 

Boa parte dos produtos que são comercializados na Farmácia-Escola são produzidos pela 

própria Farmácia.  

O diplomado também foi estagiário da Farmácia-Escola. Seu estágio, remunerado, durou um 

ano. Antes disso, realizou estágio em uma farmácia de Rio Pardo. Para Gustavo, a experiência 

do estágio é muito importante para a construção do profissional: “A vivência no estágio ajuda 

a sanar dúvidas enquanto ainda se está na graduação”.  

Não esquece, da Unisc 

Um dos fatos mais marcantes da vida acadêmica de Gustavo foi justamente a seleção para seu 

estágio na Farmácia-Escola. Concorrendo com outras 40 pessoas, conseguiu uma das quatro 

vagas oferecidas. Para o diplomado, foi uma vitória.  

Gustavo lembra também dos colegas e dos professores do curso. E de seu trabalho de 

monografia, orientado pela professora Andréia Valim, sobre medicamentos utilizados por 

idosos.  

O mais legal da profissão 

“O dia-a-dia no atendimento dos pacientes, orientando sobre a melhor maneira de usar os 

medicamentos e educando para inibir a auto-medicação, porque erros no uso dos 

medicamentos podem ser prejudiciais para as pessoas. É legal poder ajudar na terapia dos 

pacientes”. 

Futuro 

Gustavo pretende fazer uma especialização, já no início de 2006. Mais adiante, pretende fazer 

mestrado. 


